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Resumo:  
 A mastite é um dos motivos pelo qual se utiliza extensamente 
antimicrobianos, com isso, tem-se notado o surgimento de cepas resistentes, 
e estudos que avaliam o perfil de resistência antimicrobiana, associado a 
avaliações genéticas são de extrema importância para seu uso criterioso. 
Neste trabalho, foram analisados os dados de antibiogramas de 40 isolados 
bacterianos, seguido de avaliação da Minimal Inhibitory Concentration (MIC) 
para quatro antibióticos e revisão dos principais genes de resistência 
antimicrobiana envolvidos na mastite bovina. Vários gêneros bacterianos 
foram estudados, e destes, foi encontrada maior resistência a partir do teste 
de disco-difusão para a ampicilina, com 100% das bactérias da ordem 
Enterobacterales resistentes, 75% para as bactérias do gênero 
Enterococcus e Streptococcusi e 50% para as do gênero Staphylococcus. 
Em relação ao valor de MIC, os maiores valores foram encontrados para 
Sulfametoxazol + trimetoprim, com MIC superior a 64 µg/ml para o gênero 
Staphylococcus, sendo que para a ordem Enterobacterales os valores foram 
superiores à 32 µg/ml e 8 µg/ml para os gêneros Enterococcus e 
Streptococcus. Com isso, preconiza-se que seja utilizado de forma criteriosa 
os antimicrobianos, visto que a resistência é um problema de saúde única.  
. 
Introdução  
 A mastite é definida como uma inflamação da glândula mamária cuja 
etiologia envolve uma variedade de agentes. Decorrente desse processo 
inflamatório, há alterações organolépticas, físico-químicas, na celularidade 
do leite e alterações patológicas no parênquima mamário (MEGID; RIBEIRO; 
PAES, 2016).  
 Em relação à resistência bacteriana, o uso inadequado destes 
agentes, associados a falhas nos manejos de ordenha, podem promover a 
disseminação de cepas resistentes entre o rebanho, além de haver possíveis 
transferências de resíduos de antibióticos no leite, gerando menor qualidade 
do leite e grande problema na saúde pública (MOTA et al., 2005).    



 

 

 Há vários estudos que demonstram que grande parte dos isolados 
bacterianos causadores de mastite em bovinos possuem elevados graus de 
resistência antimicrobiana, como, por exemplo, Staphylococcus spp. 
apresentando resistência à meticilina (MRSA), sendo classificados como 
Mulitdrug resistance (MDR) e apresentando genes de resistência, como 
gene mecA, tet, entre outros (DINIZ, 2010; DORNELES et al., 2019).  Diante 
disso, buscar evidenciar padrões de resistência bacteriana e acompanhar o 
perfil genético destas, podem ser elementos de grande valia para o combate 
de mastite em bovinos leiteiros. 
 
Materiais e métodos  

Para a realização desta pesquisa, foram analisadas por meio das 
técnicas de MIC 40 cepas bacterianas mantidas na Bacterioteca do 
Laboratório de Microbiologia Animal da Universidade Estadual de Maringá 
(UEM), Campus Regional de Umuarama (CAU). As cepas bacterianas foram 
isoladas de amostras de leites, provenientes de bovinos leiteiros com 
mastite, atendidos por órgãos externos durante o período de 2016 a 2020.    

Foi analisado os dados do teste de susceptibilidade antimicrobiana 
disponíveis e posteriormente foi feita a realização da MIC, sendo executada 
por microdiluições em Caldo Mueller Hinton (CMH), segundo CLSI (2013), 
utilizando-se 10 diluições de cada antibiótico mais um controle negativo e um 
controle positivo. Os antibióticos testados foram ampicilina, enrofloxacina, 
gentamicina e sulfametoxazol + trimetoprim. A leitura da MIC foi realizada 
por fluorescência com solução de resazurina 0,05%.  
 Em relação à parte genotípica, foi realizada uma revisão bibliográfica 
dos principais genes de resistência associadas a mastite em bovinos 
leiteiros, seguidas de comparação com o perfil de resistência encontrado na 
presente pesquisa. 
 
Resultados e Discussão  
 Foram coletados os dados de 40 bactérias e realizado o MIC, sendo 
estas: 30 do gênero Staphylococcus, 6 da ordem Enterobacterales e quatro 
dos gêneros Enterococcus e Streptococcus. 
 Em relação aos dados dos testes de susceptibilidade antimicrobiana 
já realizados, os maiores índices de resistência foram identificados para a 
classe das penicilinas, sendo que as bactérias de ordem Enterobacterales 
apresentaram resistência de 100% à essa classe, seguido das bactérias do 
gênero Enterococcus e Streptococcus, com 75% de resistência e o gênero 
Staphylococcus apresentou resistência de 50%, corroborando com o 
trabalho de Zimermann e Araújo (2017), que também encontraram maior 
resistência para a classe das penicilinas nas bactérias estudadas. 
 A classe dos aminoglicosídeos e sulfonamidas apresentaram alta 
sensibilidade ao antibiograma frente às bactérias estudadas, assemelhando-
se com os dados de Uisenheimer et al. (2021). Em relação às quinolonas, 
estas demonstraram resistência moderada aos isolados, sendo que os 
gêneros Enterococcus e Streptococcus apresentaram maior resistência, com 
50%, seguido da ordem Enterobacterales com resistência de 33,33%; o 



 

 

gênero Staphylococcus não apresentou resistência à esta classe. Ainda, a 
produção biofilme foi identificada em 87,5% (35) dos isolados. 
 No que diz respeito à MIC (figura 1), para o gênero Staphylococcus, o 
antimicrobiano que apresentou maior MIC foi o sulfametoxazol + trimetoprim, 
sendo sete isolados com MIC superior à 64 µg/ml, quatro com valores de 64 
µg/ml e 32 µg/ml; ainda com MIC de 32 µg/ml, dois isolados apresentaram 
este resultado frente a ampicilina, podendo estes valores mais elevados 
estarem atrelados à produção do gene blaZ, assim como no identificado em 
isolados de Staphylococcus aureus por Borges et al. (2020).   
  

 
Figura 1 – Distribuição dos valores de MIC para todas as bactérias isoladas de casos de 

mastite bovina. 
  
 Da mesma forma, algumas bactérias da ordem Enterobacterales 
apresentaram valores de MIC superiores a 32 µg/ml  para os 
antimicrobianos sulfametoxazol + trimetoprim e ampicilina, assemelhando-se 
aos resultados obtidos por Clermont et al. (2013), os quais encontraram 
valores de MIC entre 1-8 µg/ml para a classe das aminopenicilinas testadas 
e valores entre 32-256 µg/ml para a classe das sulfonamidas, apresentando 
ainda genes de virulência.  
 Além disso, outras quatro bactérias apresentaram valor de MIC de 32 
µg/ml para os antimicrobianos já mencionados, sendo dois para cada 
agente.  Em relação aos gêneros Enterococcus e Streptococcus, estes 
apresentaram os maiores valores de MIC para sulfametoxazol + trimetoprim, 
com concentração variando de 4-8 µg/ml, bem como a ampicilina que um 
isolado apresentou valor de 4 µg/ml. 
 Com valores menores de MIC, a enrofloxacina e gentamicina foram os 
antibióticos com menores concentrações de inibição de creciemento 
encontradas nas bactérias deste estudo, uma vez que os resultados 
variaram de <0,125-2 µg/ml. 
  
Conclusões   
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 Tendo em vista que os agentes antimicrobianos estão se tornando um 
grande problema na cadeia produtiva mundial, bem como no tratamento de 
mastite, deve-se preconizar sempre o tratamento criterioso, seguido de 
testes de susceptibilidade antimicrobiana. Além dos testes de disco-difusão, 
associar com estudos de MIC e PCR são importantes para melhor avaliar os 
microrganismos envolvidos nestas infecções. 
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